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Três artesãos do Amapá te-
rão a oportunidade de expor 
e vender seus produtos na 31ª 
edição da Expotchê, em Bra-
sília, com o apoio logístico do 
governo amapaense. Cinco to-
neladas de artesanato, avaliadas 
em mais de R$ 140 mil, foram 
transportadas em um caminhão 
baú da Secretaria do Trabalho e 
Empreendedorismo. O evento, 
que ocorre de 7 a 16 de junho, 
destaca-se como um símbolo 
de resiliência e união em meio 
aos desafios enfrentados pelo 
Rio Grande do Sul devido às 
enchentes. Isso porque, além de 
promover a cultura e gastrono-
mia gaúchas, a Expotchê 2024 
será um ponto de arrecadação 
de doações para os desabrigados. 

A 56ª Exposição Agrope-
cuária de Araguaína (Expoara) 
recebeu um investimento do 
governo do Tocantins de mais 
de R$ 1,6 milhão. Com o tema 
“Expoara da Esperança: Pro-
duzir com Segurança Jurídica 
e Sustentabilidade”, o evento, 
que ocorre até 9 de junho, espe-
ra movimentar mais de R$ 200 
milhões. A estrutura, composta 
por 200 estandes, visa fortale-
cer o agro e o comércio local. 
Somente a Secretaria de Turis-
mo destinou cerca de R$ 850 
mil para shows gratuitos duran-
te a feira, enfatizando o turismo 
estadual. O lançamento oficial 
está agendado para 1º de junho, 
com a presença de autoridades 
e público.

O lançamento oficial da 40ª 
edição do Arraial Flor do Ma-
racujá, em Porto Velho (RO), 
aconteceu com a presença dos 
representantes de 32 grupos 
folclóricos. Organizado pelo 
governo de Rondônia, o even-
to está marcado para ocorrer de 
21 a 30 de junho, no Parque dos 
Tanques, também na capital do 
estado. O governador Marcos 
Rocha ressaltou a importância 
cultural do arraial, reconheci-
do como Patrimônio Cultural 
de Natureza Imaterial do esta-
do. Durante a solenidade, os 
grupos folclóricos realizaram 
apresentações, e a organização 
do evento prestou homenagens 
à professora Maria de Nazaré, 
uma das pioneiras do arraial. 
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O governo do Acre, por meio 
da Secretaria de Saúde, realizou o 
Saúde Itinerante Especializado em 
Feijó (AC), com foco no atendi-
mento às comunidades indígenas. 
Em parceria com entidades locais, 
foram ofertadas consultas mé-
dicas, exames e vacinação. Cerca 
de 400 pessoas foram atendidas, 
incluindo etnias como Madijá e 
Shanenawa. Estiveram presentes 
o coordenador do DSEI Alto Rio 
Juruá, Isaac da Silva Piyãnco, e o 
prefeito de Feijó, Kiefer Cavalcan-
te. O secretário de Saúde Pedro 
Pascoal ressaltou a importância 
da iniciativa em garantir equidade 
no acesso à saúde. O governo do 
Acre reiterou o compromisso em 
expandir tais ações para melhorar 
o atendimento em todo o estado.

Saúde 
Itinerante leva 
ações para 
indígenas

ACRE

Amapá recebe festival 
gastronômico

A 18ª edição do Festival 
Brasil Sabor, um dos maiores 
eventos gastronômicos do país, 
ocorreu às margens do Rio Ama-
zonas, no Novo Trapiche Santa 
Inês, na orla de Macapá. O even-
to atraiu chefs de diversas partes 
do Brasil para a capital amapaen-
se, trazendo um intercâmbio 
rico de experiências e sabores.

Entre os participantes, desta-
ca-se o chef catarinense Henri-
que Brasio, que visitou o Norte 
do país e o Amapá pela primeira 
vez. Brasio, que participou do 
concurso nacional da Associação 
Brasileira de Chefs de Cozinha 
e Bartenders (Abrachefs 2024), 
teve a oportunidade de conhecer 
a culinária local. “A potenciali-
dade dessa região não é novida-
de para mim, mas a diversidade 
gastronômica aqui é algo que 
nunca vi igual,” afirmou o chef. 
Ele destacou a gratificação de 
conhecer outras culturas e apre-
sentar seu trabalho de forma tão 
única. “É um privilégio estar na 
Região Norte e conhecer um lu-
gar com uma sociedade tão nati-

va e orgulhosa de sua culinária,” 
completou.

Outro participante que vi-
sitou o estado pela primeira vez 
foi o chef Jorge Cardoso, de 
Roraima, com 15 anos de expe-
riência na gastronomia. Cardoso 
elogiou a beleza e a representa-
tividade do Festival na orla de 
Macapá. “Este é um lugar lin-
díssimo. O evento não poderia 
ser em outro ambiente. É uma 
honra trazer nossa atividade gas-
tronômica para cá,” disse o chef.

O Festival Brasil é parte de 
uma política para fortalecer 
o turismo através de grandes 
eventos. O presidente da Abra-
sel, Yukio Nagano, destacou 
que o intercâmbio promovido 
pelo festival torna o Amapá um 
destino turístico, alinhando-se 
com o tema deste ano. “Nós 
sempre procuramos desenvol-
ver nossa gastronomia regional, 
valorizar os insumos locais e in-
centivar a inovação na cozinha. 
Isso faz com que a população 
valorize os pratos e os chefs lo-
cais,” ressaltou Nagano.

Belém é palco de 
torneio de futsal

A Arena Guilherme Paraen-
se (Mangueirinho), em Belém, 
foi palco de duas finais do Tor-
neio Bené Aguiar de Futsal. As 
torcidas do Clube do Remo 
e da Tuna Luso Brasileira co-
memoraram as vitórias de suas 
equipes em partidas que leva-
ram a decisão para as penalida-
des. Na categoria adulta, Remo 
e Esmac empataram em 0 a 0 
no tempo normal, mas o Remo 
saiu vencedor nas penalidades 
por 4 a 2. Já na categoria vete-
rano, Águia do Souza e CAP 
também empataram em 0 a 0, 

com a Águia triunfando nos 
pênaltis por 4 a 3.

O torneio foi organizado 
pela Federação Paraense de 
Futsal. As finais começaram 
com a Tuna Luso enfrentando 
a CAP. A Tuna abriu o placar, 
mas a CAP empatou, levando a 
partida para a prorrogação, que 
terminou sem gols. Nos pênal-
tis, a Tuna Luso venceu por 4 
a 3, garantindo o título na ca-
tegoria veterano. Na segunda 
final, o clássico entre Remo e 
Esmac terminou com a vitória 
do Remo nos pênaltis.

Divulgação

Nos pênaltis, o time Águia do Souza ganhou, por 4 a 3
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O Projeto Saúde Digital 
da Universidade do Esta-
do do Pará (Uepa), vincu-
lado ao Centro de Ciên-
cias Biológicas e da Saúde 
(CCBS), realizou o primei-
ro atendimento de tele-
consulta do ano para os 
moradores da Associação 
da Comunidade Rema-
nescente de Quilombo 
Boa Vista (ACRQBV) em 
Oriximiná. Os pacientes 
receberam atendimento 
de um médico neurolo-
gista do CCBS/Uepa, em 
Belém, sem precisar sair 
de sua comunidade.

Em maio, seis pacien-

tes, incluindo adultos que 
sofreram acidente vascu-
lar cerebral (AVC) e crian-
ças e adolescentes com 
Transtorno do Espectro 
Autista (TEA) ou outras 
deficiências, foram atendi-
dos. Todos são moradores 
ribeirinhos da comunida-
de do Quilombo Boa Vis-
ta, localizada na zona rural 
de Oriximiná, no Baixo 
Amazonas, às margens do 
rio Trombetas. Com mais 
de 200 anos de existência, 
Boa Vista é o primeiro qui-
lombo com título de terra 
no Brasil e abriga mais de 
420 famílias.

A Justiça do Amazonas 
decidiu manter a prisão 
do maquiador Marlisson 
Vasconcelos Dantas. Ele é 
suspeito de envolvimento 
com um grupo religioso 
que utilizava cetamina 
em rituais, liderado por fa-
miliares de Djidja Cardo-
so, ex-sinhazinha do Boi 
Garantido, encontrada 
morta em Manaus.

No Acre, o programa De-
senrola, do governo fede-
ral para renegociação de 
dívidas, registrou mais de 
23 mil contratos fechados 
na Faixa 1. No total, 11 mil 
pessoas foram benefi-
ciadas pelo programa no 
estado, resultando em 
negociações que totaliza-
ram R$ 9,6 milhões atra-
vés do site da plataforma.

De acordo com o Bole-
tim InfoGripe divulgado 
pela Fundação Oswaldo 
Cruz (Fiocruz), Rio Branco 
apresenta uma tendência 
de aumento a longo pra-
zo nos casos de Síndrome 
Respiratória Aguda Grave 
(SRAG) durante a 20ª se-
mana epidemiológica de 
2024, compreendida en-
tre 12 de abril e 18 de maio.

Durante o arraial Boa Vis-
ta Junina 2024, que acon-
tece, até o sábado (8), na 
praça Fábio Marques Pa-
racat, no Centro da capi-
tal, um foragido do siste-
ma prisional de Roraima 
foi capturado. Segundo 
o governo local, o evento 
conta com 175 agentes de 
segurança pública.

Um ônibus pegou fogo 
na estação E3-Santos Du-
mont, em Manaus, cau-
sando pânico e correria 
entre os passageiros a 
bordo. A situação foi re-
gistrada em vídeo por 
pessoas que passavam 
pelo local. Não há infor-
mações sobre a causa do 
incêndio.

O compositor paraense e 
pioneiro do tecnobrega 
Tonny Brasil faleceu aos 
57 anos. Em abril deste 
ano, Tonny Brasil sofreu 
um Acidente Vascular Ce-
rebral (AVC), no entanto, 
a causa da morte não foi 
divulgada. O velório de 
Tonny Brasil ocorreu em 
Belém (PA).

O Relatório Anual do Des-
matamento no Brasil, di-
vulgado pelo MapBiomas, 
revela que o desmata-
mento no Tocantins au-
mentou 177,9% em 2023. 
No total, o estado perdeu 
230.253 hectares de vege-
tação nativa, elevando sua 
posição de 5º para 3º lugar 
entre os estados que mais 
desmataram no ano.

Durante uma fiscaliza-
ção da Polícia Rodoviária 
Federal no município de 
Oiapoque (AP), dois ma-
cacos da espécie rara Ju-
pará foram encontrados 
mortos dentro de uma 
mochila camuflada. Os 
agentes da PRF encontra-
ram a mochila com man-
chas de sangue no porta-
-malas de um motorista.

No domingo (2), uma fi-
bra óptica sofreu uma 
ruptura, resultando em 
instabilidade no serviço 
de internet em Roraima. 
É a décima vez no ano 
em que o serviço enfrenta 
problemas. O último caso 
do tipo foi em 29 de maio. 
A instabilidade ocorreu 
entre Roraima e o Amazo-
nas, por volta das 15h.

Os dados do Instituto 
Nacional de Pesquisas 
Espaciais revelaram que 
Rondônia registrou um 
aumento de 50% no nú-
mero de focos de queima-
das nos primeiros cinco 
meses do ano, em com-
paração com o mesmo 
período de 2023. De janei-
ro a maio, foram 282 focos.

Pedro Guerreiro / Ag. Pará

Ação faz parte do programa Saúde Digital

Quilombolas têm acesso a 
teleconsulta no Pará

Evento internacional em 
Belém debate educação

Belém sedia o evento 
“Aprendendo com a Amazô-
nia: Estratégias inovadoras 
para transformar a educação na 
América Latina e Caribe”, que 
teve início na segunda-feira (3) 
e prossegue nesta rerça-feira (4). 
Realizado no Teatro Estação 
Gasômetro, o encontro reúne 
ministros da Educação de doze 
países e especialistas para discu-
tir estratégias de aprendizagem 
inovadoras inspiradas na região 
amazônica.

Organizado pelo Banco 
Interamericano de Desenvol-
vimento (BID) em parceria 
com a Secretaria de Estado de 
Educação do Pará (Seduc), a 
cerimônia de abertura incluiu 
a assinatura de uma declaração 
conjunta pelos ministros da 
Educação, simbolizando um 
compromisso com o desenvol-
vimento das populações ama-
zônicas.

“A juventude é nossa aliada 
para a transformação na edu-
cação. É uma geração que está 
sendo educada com a ambição 
de mudar e pensar nas gerações 
anteriores. A educação ambien-
tal é um fator decisivo para o fu-
turo da Amazônia e das nossas 
crianças. Entendemos que este 
é o caminho. Reafirmo, assim, 
o compromisso do Pará com a 

construção de uma nova histó-
ria, apoiada na educação para 
construirmos o futuro que que-
remos para a humanidade”, de-
clarou a vice-governadora Hana 
Ghassan em seu discurso.

O objetivo principal do en-
contro é compartilhar conheci-
mentos e fortalecer compromis-
sos para melhorar o acesso e a 
qualidade da educação nos oito 
países que compõem a bacia 
amazônica. O evento oferecerá 
uma plataforma para que os paí-
ses compartilhem informações 

e iniciativas que abordem as 
necessidades únicas das popula-
ções de difícil acesso, com foco 
especial nas mudanças climáti-
cas e na relevância cultural.

“A presença do Banco Inte-
ramericano de Desenvolvimen-
to é muito significativa. Este 
encontro vai discutir as peculia-
ridades e necessidades da educa-
ção na Amazônia. Lançaremos 
uma plataforma que falará so-
bre línguas, essencial para guar-
dar e transmitir conhecimento. 
Nosso objetivo é construir uma 

carta em favor da Amazônia, 
focada na educação”, destacou o 
secretário de Educação, Rossieli 
Soares.

O evento também marca o 
lançamento de duas iniciativas 
importantes: uma publicação 
inovadora do BID intitulada 
“Educação na Região Amazô-
nica” e uma plataforma digital 
gratuita, desenvolvida pelo BID 
e pela Organização dos Estados 
Ibero-americanos (OEI), para 
promover o aprendizado de lín-
guas indígenas.

Objetivo é melhorar educação nos 8 países da bacia amazônica
Bruno Cecim/Agência Pará

Representantes de 12 países abordaram estratégias com foco na Amazônia


